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Problema das relações  
DilB MUDIO [1FpÌOf e •Iu•ÍCÌpef 

Por FÉLIX DE PAIVA 

É no limiar do ano que todos nós, normalmente, feito o ba-
lanço do que t:-rniina, rectificamos posições erradas, mantemos 
as que estão certas e, numa palavra, elaboramos uni programa 
de conduta animados cios inAhores propósitos de bem proceder. 

Se o homem, que é um pequeno mundo, procede assim na 
ânsia de perfeição, desde que o faça honestamente, natural seria 
que a sociedade, de que ele é unia molécula, tendesse para a 
perfeição. 

Limitando-nos, na vastidão do capítulo e de todas as im-
plicações da relatividade, ao problema das relações entre municí-
pios e munícipes, só moo que respeita a direitos e deveres d nus 
e outros, encontraremos mais oportuna, mais premente do que 
nunca, a necessidade de «lestudar na dúvida para « realizar 
coai fé ,,. 

Tanto na rectificação, cozo na ractificação, há que pro-
curar o melhor caminho, o que .mais condiga com os deveres e 
es direitos ele cada um e, portanto, condiga, com o que represente 
o interesse nacional. 

Aos deveres dos munícipes têm de corresponder os direi-
tos ; quem paga tem de ser servido, quem ,cumpre tem de ser 
atendido. Por sua vez, aos direitos dos _municípios têm de cor-
responeer os deveres. 

É neste aspecto dos deveres dos municípios que se encon-
tra o principal ponto ela questão em foco. Quando o munícipe 
não cumpre, cai-lhe em cima a força da lei e, às vezes até, a 
¡prepotência ele certas autoridades. Quando o município não 
cumpre ... pois quase nunca há sanções. 

0 presidente, o responsável por tudo o que é bom e por 
tudo o que é inau, é de nomeação, o que sugere a possibilidade 
do jogo das influências e das amizades. r- certo que a eleição 
não a sugeriria menos, até talvez as ampliasse, mas poderia si-
gnificar, pelo menos, a representação de um sector, de uma cor-
rente da opinião pública. Nomeado pelo chefe do distrito, ele 
está sempre defendido por este lado pois quem nomeia, muito hu-
manamente só reconhece o erro da nomeação se a gravidade das 
queixas, lanmentações e reclamações chegar até si tão objectiva 
e tão unânimemente formulada qua não possa deixar ele a re-
conhecer. 

0 pior é que o problema do descontentamento nem sempre 
se manifesta de molde !a poder ser posto nesses termos. Há 
sempre uma série de factores subjectivos a justificar atitudes 
e comportamentos e a implicar o logro das ., queixas, das lamen-
tações e das reclamações. 

Resta, então, a quem tem razão de queixa, a instância supe-
rior: o ministério competente, única ,esperança dos que se sentem 
lesados. Aí sim, resolvem-se os problemas, mas quase sempre é 
difícil lá chegar tantos são os caminhos a vencer. 

Dentro disto, o melhor é confiarmos, neste princípio de 
ano, na voluntária ractificação dos caminhos, maus caminhos, 
percorridos no ano que findou. 

Museu de Cerâmica Prefideufe da Cámm de famali•ão 
Popular Portuguesa de Barcelos 

Estamos autorizados a revelar que 
o Dr. Eduíno Borges Garcia desco-
briu, numa das fábricas de faian-
ças da Lagoa (ilha de S. _Miguel); 
um manuscrito da maior importân-
cia para o estudo das louças de Bar-
celos : — Relação de todos os tem-
peras e necessários precisos para 
temperar ( ... ) uma fornada d.e lou-
ça vidrada amarela ú moda de S. 
,liartinho de Galegos, termo de Bar-
celos, distrito de Braga. 
São quatro páginas compactas, 

presumi-,-•elmente escritas no ter-
ceiro quartel do séc. XIX, e assina-
das por Manuel Custódio de .Miran-
da, ceramista de S. Martinbo de 
Galegos, ao que parece. 0 Dr. Bor-
ges Garcia vai dá-Ias à estampa, 
com os fae-símiles respectivos, no 
trabalho que prepara sobre as ola-
rias açorianas, anotando-as minu-
ciosamente e comentando-as. Será 
esse mais um inestimável serviço 

A9 terminar o seu mandato, o ilus-
Ir•e Presidente da Câmara Afunici-
pal de Famalicão, Rev. Padre Ben-
jamim Salgado, endereçou-nos um 
amável cartão a .apresentar cum-
primentos de despedida e a agra-
decer a colaboração prestada pelo 
Jornal de Barcelos durante o qua-
driénio da sua presidência. 
Sua Ex.a leve também a gentile-

za de nos oferecer um opúsculo com 
o seu notável discurso «Balanço 
dum ltlandatom, pronunciada nos 
Paços do Concelho de V. Nova de 
Famalicão, aquando da visita do 
Ex.mo Governador Civil de Braga, 
Comendador António Alaria Santos 
da Cunha. 
Ao Reverendo Padre Benjamim 

Salgado, nosso distinto amigo, re-
tribuimos os cumprimentos e agra-
decemos a dejerc-Incia. 

que Barcelos fica a dever ao incan-
sável amigo e colaborador do Museu 
de Cerâmica Popular Portuguesa. 

Mãe triste 
Tu, Mãe de 'Deus, 
Rainha da Terra 
e dos Céus, 
porque estás triste, 
que melancolia 
Teu coração encerra ? 

Vês teus filbos 
rotos e famintos 
rastejando, ao peso, 
dos seus pecados infindos. 

Serd isto, terna Mãe ? 

`Vês o mundo em convulsão 
de cabeça baixa 
e olhos pregados no chão. 

Ê por isso, Mãe de Doçura? 

Vês os homens a fugirem 
da Verdade 
e só praticarem a maldade. 

Adivinhei, Mãe da Caridade? 

Vês tanta guerra 
no meio de mil belezas 
que o Mundo encerra. 

Ou é outra eoiso, ,1V1ãe da Luz? 

Vês os homens, lou_os, 
através do espaço, 
julgando os segredos de Deus ld poucos. 

Ainda não acertei, Mãe da Esperança? 

Não atino 
com essa tristeza. 

Senboral 

Levanta-nos do abismo, 
ilumina esta nossa incerteza. 
mostra-nos o Teu Menino. 
esse manancial, 
que uma vez deste ao mundo 
Numa Noite, no Natal. 

ALMEIDA BRAGUEZ 

Exposiçõe - de PINTURA 
No prosseguimento da actividade 

cultural da Câmara Municipal de 
Barcelos, o conhecido artista Pedro 
Olaio leva a efeito, em 21 do cor-
rente, uma exposição de pintura na 
Torre da Porta Nova, desta çidade. 
Ao acto inaugural, que terá lugar 

às 17 horas desse dia, assistirão as 
autoridades concelhias e distritais. 
Quanto à categoria do pintor Pe-

dro Olaio, limitamo-nos a transcre-
ver o que dele pensam alguns críti-
cos de nomeada: 

GUEDES DE AMORI,\I í 

«Pedro Olaio é uni grande Puela 
da Pintura». 

JOSÉ RÉGIO: 

«Pedro Olaio é um aulèntico ma- 
derno mesmo que o não quisesse. 
Porque é muito mais do que aque-
les que deliberadamenle o querem. 
Há na sua arte uma extravagância 
e um .arrojo naturais — que só ,os 
Artistas possuem». 

JOAQUIM NAMORADO 

«Pedro Olaio é um Artista sério; 
irão se trai quando comunica com o 
público, não se amaneira iro gosta 
dos outros, unem procura no ,manei-
rismo fácil a máscara para as de-
bilidades de concepçãoa. 

A exposição encerrará no próxi-
mo dia 1 de Março. 

0 GAIO DE BARCELOS CORRE MUNDO 
e orcela- se a todas as fantasias 
0 galo de Barcelos trepou de tal 

maneira que já ninuém o detém ; 
ascendeu a tão alto, " que ofusca toda 
a demais arte popular. Apesar de 
sair de mãos tão humildes, ele im-
pa de petulância e orgulho e corre 
mundo sempro festejado. É na ver-
dade um caso aparte, um sucesso 
ímpar em arte popular. Por ,isso, a 
tentação, o desejo vaidoso, de todos 
desejarem colher um pouco de lou-
ros à sua custa, e daí, o nunca aca-
bar de fantasias a dar achegas pa-
ra a sua história. História que afi-
nal se perde na noite dos tempos e 
deve ser tão simples como a de to-
das as coisas belas que nos vêm do 
povo. 
Algumas das histórias fantásti 

que se contam ainda têm certo f 
damento difícil de refuta _ Dlas óu- 
tras, são tão intonso ? + 5 tão 
inconsistentes que - A•fi ao 
mais infantil raciocí 
0 galo tenta te insl os a 

e os trabalhos destes, e ` gal 
tam e despertam a curiosi 
estudiosos e dos jornalist 
muita frequência, e muito p 
que vemos o galo de Barcelos es 
tampado nos jornais. Mas é pe 
que nem sempre se use da ca 
que estes assuntos nos devem mere-
cer. Custa mesmo a crer que pes-
soas com responsabilidades ligadas 
aos seus nomes, não se detenham, 
num -Douto de refllexao, antes de 
passarem pela letra redonda as suas 
reportagens. 
A começar pela infeliz ideia de 

atribuir à LENDA DO SENHOR 
DO G:1LO a razão de ser do galo de 
Barcelos, qu€mnto disparate se tem 
escrito e espalhado ! 
Do pouco que se sabe do galo de 

Barcelos, como aliás, da maior par-
te de todas estas louças, sabe-se no 
entanto que já Rocha Peixoto se dei-
xou por ele entusiasmar. Verifica-
-se, ao ler o seu trabalho, que já na-
quele tempo o galo era um caso 
aparte. E nessa data, ainda não era 
conhecida a lenda do Senhor do ga-
lo... 
E os galos de - tamanho grande ? 

Em 1920, os fabricantes de figurada 
forneciam, em cada cento deste, um 
ou dois galos grandes — grandes, 
crue nunca iriam além de 20 ou 30 
em. Fabricados em molde ou à ro-
da? Ainda não há resposta. Mas 

em 1.9.10, já se fabricavam em quan-
tidade, em molde e à roda, galos 
grandes de qualquer tamanho como 
hoje, e já António Ferro os espalha-
va por todo o mundo. 
É muito provável que o cresci-

mento dos galos tenha sido lento, 
muito lento mesmo. 0 fabrico de 
qualquer peça só se vai tornando 
fácil com a prática, e o fabrico dos 
galos à roda, é dos trabalhos mais 
difíceis e morosos das louças de 
Barcelos. Por isso, estou convenci-
do que o crescimento dos galos se 
foi verificando à custa de anos de 
laboração. 

>e nãc foi a lenda do Senhor do 
ue lançou os galos de Barce-
pm foi então? — Foi a sua 

personalidade, .a sua fra-
g ân beleza de porte. Ele, que 
ii p +u e inspira os modeladores. 
O alo despertou, e continua a des-
p; r, a paixão dos desenhadores 

ladores, e os trabalhos destes 
s ao barro, deram por sua 
ias para outros'modelos des-

ido o interesse de outros ar-
as. O galo de Barcelos é assim, 

resultado de um trabalho pm ca~ 

toda a parte do mundo o galo 
tem sido motivo de inspiração dos 
artistas, mas em parte alguma ele 
atingiu um expoente tão elevado 
como em Baroelos. Por isso o galo 
de Barcelos corre mundo. Corre 
mundo e com ele leva a mensagem 
simpática de BARCELOS. É o me-
lhor arauto a anunciar aos quatro 
ventos que Barcelos existe e merece 
ser visitado. 
0 seu autor ? São todos estes hu-

mildes e anónimos barristas, dando 
cada um a sua palhetada. 0 „alo 
foi e é, ,D fruto da colaboração de to-
dos, com honrosa e preponderante 
influência dos artistas eruditos, pois 
é nesta fonte que os .artistas popula-
res têm ido, conforme podem, beber 
a seiva vivificadora da sua arte. 
0 que espanta, -não deve ser a fal-

ta da sua história, a falta do seu 
certificado de nascimento ,mas sim 
o desinteresse de Barcelos pela sua 
vida e odisseia. Se Barcelos tem 
criado uma escola inteligentemente 
dirigida de maneira a possibilitar a 
produção do galo em boa matéria-
-prima e cozedura, outro galo çan-
taria .. . 
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Festas das Cpuzes 
Conforme noticiamos no último 

número, a Comissão Municipal de 
Turismo e o Grémio do Comércio de 
Barcelos levam este ano a efeito as 
tradicionais Festas das Cruzes. 
0 esboço do programa dos feste-

jos encontra-se já em elaboração, 
devendo ser dado a conhecer opor-
tunamente. 
Dado o prestígio das pessoas que 

compõem a Comissão Executiva, 
que um gesto de indiscutível amor 
bairrista prestarão o seu valioso 
concurso às entidades promotoras 
das referidas Festas, podemos desde 
já garantir que estas irão ultrapas-
sar o êxito e esplendor atingidos nos 
anos anteriores. 
A Comissão Executiva está assim 

constituída : 
Carlos Alberto Vieira de Sousa 

Basto, Presidente da C. M. T. ; Ar-
tur Vieira de Sousa Basto, Presi-
dente do Grémio do Comércio; Mi-

guel Pereira Paes de Matos Graça ; 
Francisco da Silva Esteves ; Fran-
cisco José Bastos ; Filipe dos San-
tos Ferreira Fale ; Mário Durães ; 
José Alves Leite; e António Duar-
te Ferreira Pedras. 
Jornal de Barc,-los desde já se co-

loca ao inteiro disp"òr da Comissão 
de Festas, oferecendo a habitual co-
laboração. 

Di. Vasco Val@ rim B. •e Caruolho 
Foi +nomeado Delegado do Procu-

rador da República, na Cornarcade 
Cin jães, tendo já tomado posse do 
referido cargo, o Senhor Dr. Vasco 
Valentim Baptista de Carvalho, nos-
so bom amigo e muito distinto cola-
borador de Jornal de Barcelos. 
A Sua Ex.,a, que leve a gelntileza 

de apresentar-nos cumprimentos de 
despedida, e que deixou Barcelos 
cam grande mágoa — conforme nos 
confessou — desejamos as maiores 
felicidades no desempenho da sua 
espinhosa missão. 
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C a Ìt r t k 
Comentário... 

Com. todo o mérito, querer e enor-
me força de vontade venceu o Gil 
Vicente o Fafie, no passado domingo, 
revelando pertinácia a todos os tí-
tulos louvável ie efectuando uma 
boa partida de futebol. 
Houve inteira justiça na brilhante 

vitória do Gil Vicente, que produziu 
exibição global de relevo, com todos 
os jogadores a carburarem hem e 
nos seus devidos lugares, entregan-
do-se à luta com entusiasmo e vi-
gor, mas leal e desportivamente. 
0 encontro foi, duma maneira ge-

ral, disputado com correcção e aca-
bou por ditar um vencedor absolu-
tamente justo e certo; aquele que 
mais força de vontade, fio de joZD go e 
melhor querer revelou através de 
todo o desafio, marcando dois golos 
de boa marca e execução e acaban-
do por desperdiçar mais alguns. 

•riiì. 

Camp•ooafio ifiacio••l da III Diui_são 
Zona A 

Gil Vicente, 2 
Fafe, 0 

Jogo em Barcelos, no Campo Ri-
beiro Novo. 

Gil Vicente — José António (de-
pois Silva) ; Carvalho, Lourenço, Ci-
brão e Lopes ; Marinho e Vieira; 
Fialho, diário, desquita (depois Le-
mos) e Russo. 
Fafe — Figueiredo ; Rocha, Ze-

bras, Costa e Borges ; Sá Pinto e 
Moreira ; Valença, Octávio, Albano 
e Freitas. 

Golos de iilesquita e Lemos, aos 
21. e 75 minutos. 
Arbitragem do Snr. Armando Pa-

raty, do Porto, que usou de duali-
dado de critério prejudicando o Gil 
Vicente, mórmente na 2.a parte. 

Resuliados gerais: 

Gil Vicente — Fafe, 2-0 
Vianense — Bragança, 4-0 
Riopele — Vila Real, 2-4 
Chaves — D. das Aves, 2-0 
Rio Ave =- Vizela, 0-0 
Mirandela — S. P. da Cova, 1-0 

CLASSIFICAÇAO 

Gil Vicente 
Chaves 
Vianense 
Fafe 
Vizela 
Vila Real 
Riopele 
Rio Ave 
D. das Aves 
S. Pedro da Cova 
Mirandela 
Bragança 

Pontos 
20 
20 
18 
18 
17 
16 
15 
14 
12 
12 
10 
8 

Próxima jornada - dia 16-2-69 : 

Vila Real — Gil Vicente 
Fafe — Bragança 
D. das Aves, — Riop-elo 
Vizela — Chaves 
S. Pedro da Cova — Rio Ave 
Mirandela — Vianense 

JOTA 
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AGRADECIMENTO 
As Senhoras da Conferência de S. 

Vicente de Paulo (S. José), desta ci-
dade, vêm deste modo agradecer a 
todas as pessoas que tão generosa e-
carinhosamente as acolheram no 
peditório feito para a Boda do Na- 
tal, dos pobres que protegem. 
Também agradecem às pessoas 

que sob o anonimato as têm ajuda-
do. 
Em nome de Deus e dos pobres o 

seu muito obrigado. 
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BRINDE 
Da imp-ortante Fábrica Afil, de 

António Cunha Ferreira c`≥'. Irmão, 
L.da, de Picas — Fafe, recebemos 
um artístico calendário de parede, 
que muita agradecemos. 

Pode afirmar-se que o Fafe, du-
rante todo o prélio não usufruiu de 
uma única oportunidade de « golo 
feito», isto sem dizer que se tenha 
entregado ou remetido a uma por-
fiada defesa, pois, pelo contrário, 
vendeu cara a derrota e veio a per-
der diante de equipa que lhe foi su-
perior em jogo jogado e em vontade. 
Parabéns, pois, briosos atletas do 

Gil Vicente e oxalá continueis na 
senda da vitória para levar o Clube 
ao lugar a que, por mérito próprio, 
tem jus e direito. 
Na próxima jornada, a realizar 

em 16 do corrente, verificar-se-á a 
deslocação do Gil Vicente a Vila 
Real, onde vai ter grande necessida-
de do amparo e apoio de todos nós, 
para a desejada e esperada vitória 
das nossas cores, que poderá colo-
o Clube isolado no primeiro lugar 
da tabela classificativa. 
Que tal assim venha a acontecer 

são os nossos ardentes votos... 

FALECIMENTO 

D, Qrmafida Cibrão M. &Y0 
Na residência de seus cunhados, 

à Rua Faria Barbosa, desta cidad, 
faleceu há dias a Sr.a D. Armatida 
Cibrão de Macedo Gayo, viúva do 
Sr. Gaspar Ferreira de Macedo de 
Faria Gavo. 
A bondosa senhora era cunhada 

das Sr.as D. _liaria da Glória de Ma-
cedo Gayo Carneiro de Vilhena, viú-
va do Sr. António Carneiro de Vi-
lhena ; D. Joaquina Ferreira de 
Macedo Faria Gayo, casada com o 
Sr. João José de Miranda, proprie-
tários da Vila Brasil, em Alvelos ; e 
D. Ana Torres flatos de Macedo 
Gayo, viúva do Sr. Joaquim Ferrei-
ra de Macedo de Faria Gayo. 
0 seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se no dia 2-1 do mês findo, 
da residência acima referida para o 
Cemitério Paroquial de Barcelinhos, 
onde o cadáver ficou sepultado em 
jazigo de família. 

A família enlutada, o sentido pe-
sar de Jortnal de Barcelos. 

AVISO-CHINOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 9 
do quês corrente, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctrica 
aos moradores nas áreas abasteci-
das pelos seguintes postos de tralis-
formação 

Das S às 16 horas: 

P. T. do Jardim das Barrocas 
(Campo 5 de Outubro, Rua de S. Vi-
cente, Campo de S. José, R. Cândi-
do Reis, Av, Dr. Oliveira Salazar, 
Campo da República, Largo Porta 
Nova, R. Bom Jesus da Cruz, R. Fa-
ria Barbosa, Largo José Novais, R. 
D. António Barroso, Largo Dr. Mar-
tins de Lima, R. Infante D. Henri-
cque, R. Manuel Viana, R. Mártires 
da República, R. Barjona de Frei-
tas, R. Filipa Borges, R. D. Diogo 
Pinheiro, R. S. Francisco, Largo do 
Apoio, R. da Madalena, R. Miguel 
Bombarda, R. da Barreta, R. Go-
mes Freire e Av. Dr. Sidónio Pais). 
P. T. de Barcelinhos e P. T. do Ma-
tadouro (Vila Fresc. S. 1 iartinho, R. 
Duques de Bragança e Restaurante 
Turismo) . 

Das 13 às 15 horas : 

P. T. da Cangosta das Amoras 
(Av. Combatentes Grande Guerra, 
Bairro João Duarte, Estrada do 
Bairro, Campo 28 de Maio, R. Dr. 
Manuel Pais, Av. Paulo Felisberto, 
Campo 5 de Outubro, Av. D. Nuno 
Alvares Pereira, Largo do Bonfim, 
R. do Benfeitor Vila Fresc. S. Mar-
tinho, R. Trás das Freiras, Lugar da 
Cadeia, Lugar das Figueiras, Lugar 
de Santo Amaro e Olival.). 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 4 de Fevereiro de 1969. 

Pla•u de ••iiuidadQ• da Câ•ara MUD4111pdl paia 1969 
No pre ,ente número, concluimos a publicação deste Plano de BasEs do Qrmeofio ocdsoácio da 

Uddi I•ooicipal d Baccolos 
paca o aoo •e 169 

Actividades, inlel;gentemente elaborado pAlo nosso Município 

1   [osfica•ão e Edoca•ão 
c) Ciclo preparatório 

Em resultado das diligências le-
vadas a cabo, iniciaram-se já os pro-
narati\-os pela Junta das Constru-
ções do Ensino Técnico e Secundá-
rios para a efectivação da obra do 
Construção para o Ciclo Preparató-
rio. 
Está sondo .verdadeiramente notá-

vel a aceleração nesta cidade rela- 
t;vai -- à acção daquela Junta no 
sentido de se dar efectividade na-
rantida a edificações, para a insta-
lação dos estabelecimentos de ensi-
no secundário e técnico. 
Assim, esperamos que quase si-

multâneaniente com a construção elo 
edifício para a escola industrial e 
comercial se virá a iniciar a cons-
trução do edifício para a escola pre-
paratória. 

São dois empreendimentos de im-
portância vital que desnocessário é 
encarecer. 
Não poelenios deixar de salientar 

a acção eficiente, o carinho e o in-
teresse que este assunto, a juntar a 
tantos outros, tem merecido do De-
putado Ex.mo Sr. Professor Doutor 
Joactcaim Nunes de Olí\,eira, a quem 
se deve, também, a concretização, 
para muito breve, elas obras do novo 
Dispensário Anti-Tuberculoso e In-
fantário. 

o Clu111 200 das Cs poesias 
Para além de obras de electrifica-

ção nas freguesias, promovei•-se-á 
em estreita colaboração com a Com-
panhia Ilidro-Eléctrica do Norte de 
Portugal — CHENOP = uma mais 
difusa e intensa distribuição de luz 
nas artérias desta ±cidade. 
Para completara obra de e'ectri-

ficação das freguesias, serão execu-
tadas em comparticipação com o 
Estado as das freguesias seguintes : 
Panque, Feitos, Igreja Nova, pal-

me. Aldreu e Fragoso. 

9 Traosp•cfie s  colocfii••os 
A Câmara Municipal deste conce-

lho tem vindo a promover e com re-
lativo êxito todas as diligências ao 
seu alcance junto das empresas ele 
camíenagem e da Direcção Geral 
Transportes Terrestres no sentido 
de assegurar o transporte dos estu-
dantes das 89 freguesias desta cir-
cunscrição municipal para os esta-
belecimentos de ensino médio e se-
cundário. 
Tem esta Gamara Municipal sem 

estudo o magno problema da con- 
cessão de transportes colectivos ur-
banos. 
A seu tempo submeterá ao Con-

selho Municipal a respectiva deli-
beração. 

•ueoida D. Baoo •luac•s Pcceiia 
Está esta artéria nas preocupa-

ções da Câmara Municipal. 
Torna-se necessária a obra de ur-

banização da mesma. No entanto 

Bomba ilos 9oluofiácios de Barcelos 
AssernbfQi• GerúI 

Ordinária 

Nos _ termos das disposições do 

art.o 22.E dos Estatutos, realiza-sena 

sede social, no dia 14 do mês cor-

rente, pelas 21 horas, a «Assem x b'ei, 

Geral Ordinária» para .a eleição dos 

corpos gere,nles para o ano de 1.969. 
••aw,w•rmaavaa••r 4o.•ewreeaaacna•.a••-

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços.— Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 — Barcelos. 

levanta-se o problema do alojamen-
to das .famílias que habitam as casas 
que a confinam e que não reúnem 
os mínimos requisitos do higiene e 
salubridade. Trata - se de casas 
abarracadas existi ntes numa zona 
privir:egiada da Cidade. 
Está e-•tc corpo administrativo a 

dar preferência a tais famílias no 
Bairro Doutor Olmeira Salazar, à 
medida que se venham verificando 
as vagas -
Para complemento desta orienta-

ção procedeer-se-á à ampliação (la-
mlele Bairro cora a construção (tc 
alguns blocós residenciais próprios 
para famíli s m,-destas. 

dCfilui•a•e fol•u•aÌ 
A Câmara Municipal no prosse-

guimento da actividade cultural que 
veia dcs.envolvendo, promovenckr 
conferz9ncias, exposições, etc. e da-
da a, concorrência e acolhimento 
que interessadamante a população 
da cidade vem prestando e revelan-
do por tais manifestações o mais 
certo interesse, continuará este cor-
po administrativo através do seu 
pelouro da cultura a incentivar e a 
realizar ainda irais actividades des-
ta natureza. 
As instalações da Biblioteca Mu-

nicipal merecerão o maior cuidado 
e unia estr•uturacão mais convenie;i-
te. 

['I1fir21M • fir21R0M2 afio b lixo 
Como em local próprio se refere 

levará a Câmara Municipal a efeito 
a oura de construção de unia nitre i-
ra cite veulha a permitir simaaltâ-
neamente o tratamento de lixos, pois 
não faz sentido que esta cidade — 
sed• de uma zona de turismo—não 
disponha de instalações desta natu-
reza e importância. 
São bem visíveis os inconvenieti-

tes que resultam do tal falta, tendo 
a Câmara já incumbido a sua Sec-
ção de Obras de elaborar o projecto 
respectivo de acordo cone a J)irec:-
ção de Urbanização e Serviços de 
Salubridade. 

Mum d2 gratifica MUI31 
Deve a Câmara Municipal ao 

Ex.mo Senhor Dr. Eugénio Lapa 
Carneiro a superior orientação que 
se vem imprimindo ao _Museu de Ce-
râmica Popular Portuguesa, de Bar-
celos, merecendo realce a publica-
ção que se vem fazendo dos « Cael 1- 
nos de Etnografia» que constituem 
obra válida e elevadani-ente condu-
zida. 

1',em o Dr. Lapa Carneiro, iner-
cê de uma actividade a todos os tí-
tulos notável e inerecedora dos maio-
res encómios conseguindo ofertas 
valiosas de objectos de museu, quer 
nacionais quer estrangeiras, enri-
quecendo-se, assim, os valores (les-
te património municipal. 

Co22o Noi O1 do Tcâfifio 
Um dos problemas que tem esta-

do nas preocupações da Câmara 
Municipal é o da regulamentação elo 
trânsito tia cidade. 

Assim, tornou-se indispensável 
dar à Comissão Municipal de Trân-
sito uma efectividade de funções 
que a conduzisse ao estudo a que se 
está a proceder sob a Presidência 
do Vereador Senhor Bártolo de 
Oliveira Correia Paiva. 

Coogcesso de Geologia 
Foi escolhida esta cidade para 

que nela se realizasse, a nível inter-
nacional, um congresso de geologia, 
no qual tomarão parte numerosos 
professores de universidades esta an-
geiras. 

— Cõmpalo apr---YiiwWc d.Fs-

despescs rz ejectrzar : 

As desp:sas a ,efectuar no ana 
prú.z°irzzo c, mpul,7m s2 em escud ,s 
20 000 000$00. 

b)   Grilério na dia?lribuiçàq das 

dotações deslincclas .a obras 

e nas jre-

guesirzs : 

As (lotações destinadas a obras e 
melhoramentos nas freg uesias no 
próximo ano sezão feitas do harmo-
nia com as disposições legais, to-
mando com,,) base a produção des-
criminada do imposto de prestação 
(te trabalho em cada uma das au-
tarq ui.as locais. 

c) —Descrinzi.n,rção drs o?1rtis de 

interesse público :z re•lirar 

bela Cálnarn e sina dolaç•ãn 

aproxim,-Wa : 

A deseriminação e. (temais (:te-
memos referidos nesta alínea eu-
contram-se já feitas a págs. 6 a 9 elo 
Plano de Acti,-idade paru 1999. 

d) — A'rucs 1ag-1rrs •i cri_rr : 

Os previstos nas páginas 3, 4 e 6 
cio Plano de Actividad._? municipal. 

- Ivtdica•ão d•,s ec.•n••mi:,s .a 

recai•:,r 

A Câmara Municipal diligencíará, 
com vista a aum--ntar a sua capaci-
dade de realização, exercer a mais 
rígida economia. 
Para tanto deliberou já que todas 

as requisições de materiais passem 
a ser feitas e controladas na Secre-
taria da Câmara. 
Para tanto, deliberou já 

1) -- Que pela Repartição d 
Obras fosse fornecida a nota dos di-
ferentes materiais no sentido do se-
rem obtidos ean conjernto e median-
te concurso público, o que é suscep-
tivel de fazer com que •e obtenham 
descontos sensíveis. 

2) — Exercer-se-á a mais rigorosa 
atenção no que concorne à obser-
v, a das verbas orçainentadas. 

f) -- Aprovação de viuvas delibe-

roções sobre criação de n->-

uns receitas: 

A Câmara Municipal não prevê a 
criação de novas receitas, manten-
do ias tarifas de imposto de presta-
Cão de trabalho de harmonia com 
o que superiormente foi preconiza-
do. 

g) -- Aprovação das deliberações 

camarárias sobre emprésti-

mos cuja realização se pre-

vê 

Muito embora não esteja previsto 
o seu montante, propõe-se a Câma-
ra Municipal contrair um emprésti-
mo que permita a amortização total 
dos existentes, por forma a aumen-
tar a capacidade de crédito d,e ma-
neira a poder vir a encarar-se, além 
de outras realizações de vulto e de 
interesse para a cidade, a urbaniza-
ção da Quinta do Aparício e do Rio, 
a zona do actual Mercado Munici-
pal, bem como a remodelação das 
redes de água e esgotos. 
Um dever que a realidade dos fac-

tos impõe, determina-me que deixe 
exar'`do neste documento o reconhe-
cimento sincero do espírito de alta 
cooperação de V. V. Ex.as têm da-
do as mais amplas provas. 

Paços do Concelho de Barcelos, 2 
de Setembro de 1968. 

0 Presidente da Câmara Municipal 

Dr. AWónio Vasco 31achado Maciel 

Barreto Alves de Faria 
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LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

PAÇC D'Al2CCS 

EIPAPGAL 

LINDA VISTA DO MAR 

A M A D e p A 
Frente à Estação do C.F, e 

VIL ECLfE1RA 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

19Q c•ntot andem-lhe 1181550 men•ai• 
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar. 

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

l+) vpndpanos propriedades próprias, cens>truédas peia nossa organização. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

E!3 LIÇBOA -- Rua Conde Redonda, 53 - 4.o Esq.— Tele£ 45843 e 47,843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I. 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef, 933679 

Abade do Noiva, 2 Silveiras, 2 

Ureve biografia Neta de Abertura 

dumã vt lhinhíi 

Estev,• bast.nttic: doente a p ssoa 
mais idosa (] esta freguesia devido a 
inua queda dada há uns (lias. 

Pre•en'•e:neste. e.licontra-sc quase 
recuperada e foi na passada quinta-
-feira andar a pe pela primeira vez 
depois do acidente sofrido. 
Sobre esta conterrânea quero dar 

unias notas curiosas sobre a sua 
desccnd<ncia, por ser bns,'ante nu-

0 seu nome é D. Maria Rita, nas-
cida a 1.1 de Outubro de 1873, natu-
ral desta freguesia em que eive. Foi 

,uns dias depois, em 1S 
bapl.izada ade •Outubro de 1573. 

Cansou, com 19 anos de idade, com 
Francisco António Pereira, que con-
tava também 20 anos nessa altura. 
Uniram-se pelo Matrimónio tio dia 
7 de .Julho de 1S93 na nossa Igreja 
Paroquial. 
Toda a sua descendência é nume-

rosa. 
L mãe de nove filhos, dois já fa-

lecidos. Tem cinquenta netos, oito 
já falecidos. Tem ainda unto e tre-
ze bisnetos. sendo já três .falecidos. 
Conta também com uni tetraneto. 
Nestes últimos anos tem vivido 

sempre solitàrianiente em sua re-
sidència. 
'landa dizer bastantes missas por 

sua intenção. Frequenta muito 
amiudadas vezes o Sacranteºto da 
Comunhão — quase todos os dias. 
Estão de parabéns pelos trabalhos 

prestados à veneranda senhora to-
dos os seus familiares quc procu-
ram a sua recuperação. Fazemos 
votos para que continuem •i vigiá-la. 
Desejamos chie a Sr.a D. Maria 

Rita recupere quanto antes a sua 
saúde. 

Uúplizado 

No passado domingo, dia 2 de Fe-
vereiro; na Igreja Paroquial desta 
freguesia, foi baptizado com o nome 
ele José Avelino `Ferreira da Silva, 
nascido nó dia 24 de Janeiro e fi-
lho do Sr. Avelino Torres da Silva 
e da Sr.a D. Maria da Gonceição ela 
Silva Ferreira. 
Foram padrinhos o Sr. José Au-

gusto da Silva Ferreira, irmão da 
mãe do menino e sua esposa, Pro-
fessora D. Maria da Glória Pereira 
Amaral Ferreira. residentes em 
Barcelos. 
Ao novo e primeiro descendente 

deste feliz lar desejamos felicida-
des e futuro próspero. — C. 

TRESPASSE 
EstabelecÉmento na rua mais 

comercial de Barcelos. 
Carta à Redacção deste jornal 

ao n. ° 2. 

Sendo esta a pri:»,eira vez que 
neste Novo Ano vimos a estas colu-
nas e, consequeutemetit-, ao encon-
tro dos nossos estimados leitores 
aqui lhes confessamos, antes de 
mais, a nossa falta invo'untária que 
nos levou ao forçado silêncio por 
imposição da doença quo nos fez re-
colher ao leito durante grande parte 
do mês que ante-ontem findou. Fe-
liznnente que já tios sentimos rest.,1 
belecidos, pelo que voltamos ao 
exercício- ela nossa actividade pro-
fissional e'também à missão qu lá 
cerca de 20 anos desempenhamos 
neste conceituado jornal, verdadeiro 
defensor dos interesses e engrande 
cimentos desta donairosa terra : 
veiras. 
Como fàciltnent-e vêm os nossos 

queridos leitores, este 1969 não en-
trou nada risonho para connosco 
sendo, contudo, muito provável que 
assim não vá continuar, pois isso se-
ria para nós ruiva pelo menos par-
cial. Entret..into e esta é a autêntica 
verdade — só Deus sabe o que da-
qui em diante nos espera. E por-
que assim é, o melhor que temos a 
fazer é viver com esse Omnipotente, 
visto que só sob a sua divina pro-
tecção nós podemos ser felizes, en-
quanto na terra durar a peregrina-
ção que cá vimos fazer. Pela nossa 
parte, e apesar de tudo o que acaba-
mos de referir, auguramos para to-
dos os nossos conterrâneos, leitores 
e. amigos a continuação dum ano re-
pleto de prosperidades, tal qual pa-
ra nós desejamos. 

Outros Doentes 

Está quase completamente resta-
belecido da pertinaz doença que sú-
bitamente o atacou, o nosso Ex.mo 
amigo, Sr. Joaquim Gomes da Fon-
seca, activo Presidente da Junta lo-
cal e dedicado assinante do nosso 
jornal. 

-- Embora experimentando notá-
veis melhoras, continua doente e sob 
vigilância clínica a também nossa 
estimada assinante, Ex.ma Sr.a D. 
Adélia de Araújo Miranda, concei-
tuada industrial nesta localidade. 
—Também o bom amigo, Sr. An-

tónio de Araújo Faria se mantém 

doente, embora, como a anterior, 
sentindo apreciáveis melhoras. 
Para os três, os nossos votos dum 

rápido, completo e pronto restabele-
cimento. 

Aniversários 

Em 29 do mês findo, festejou mais 
uni aniversário o nosso estimado 
amigo, Sr. Delfim Caldas da Silva, 
activo empregado da firma «Esto-
res Vitória». 
--Em 31, também elo mesmo mês, 

fez, anos a Ex.ma Sr.a D. Lucinda 
Pinte de Oliveira Costa, dedicada 
esposa do conceituado comerciante 
local e brioso silveírense, Sr. Joa-
quim José ela Costa. Por muitos e 
muitos anos. 

Visitante ilustre 

De visita às suas propriedades; li-
vemos a subida honra de ver e cum-
primentar, aqui, o ilustre conterrâ-
neo e talentoso deputado à Assem-
bleia Nacional, Ex.mo Sr. Prof. Dr. 
Joaquim .José Nunes de Oliveira. 
Que Sua Excelência, bem como 

sua Ex.ma Família, possain conti-
nuar a visitar-nos por muitos e inui-
tos anos, sempre com óptima saúde. 

— e. 
••• aa,aaa••*.a ••a,awaa•i•waa aaa ara sai 

Quintiães, 1  

Faleceu o nosso Pároco 
Xo (lia 29 de Janeiro .p. p. pelas 

33,30 horas faleceu o nosso querido 
Reitor, Rev. P.e Francisco Amorico 
Fernandes, na sua residência parti-
cular, no lugar da Pousada. 
Doença fatal pôs termo em pou-

cos dias à existência deste querido 
sacerdote que não tinha inimigos e 
em cada parogniiano tinha um bom 
amigo. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

31 com as homenagens sinceras do 
bom povo de Quintiães, e aldeias 
próximas, cuja consternação e pe-
sar se manifestava nas lágrimas dos 
olhos de todos aqueles que o acom-
panharam à sua última morada, nu 
cemitério da nossa terra em lnauso-
leu cedido. 
O bondoso e -exemplar Reitor çon-

tava anonas 57 anos de idade, era 
natural de vizinha freguesia de 
Aguiar onde cantou missa, paro-
quiando seguidamente a freguesia 
de Riba de Ancora, concelho de Ca-
minha. Em Setembro de 1953 deu 
entrada na nossa terra, na qual con-
quistou a maior estima, a familiar 
amizade, dada a sua exemplar con-
duta. A todos estimava e todos o 
estimavam. Para ele não havia dis-
tinções de classes. 

NOTA — No próximo núnizro da-
remos notícias mais esctarecedork?s 
sobre <I- vida deste exemplar minis-
tro da Igreja. — C. 

É%aAes 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 

D. Dealpil Azevedo Moupa 
NOMEtlHEM DE SAUDADE 

As 10 horas do dia 25 de Janeiro 
deste ano, na sua residência da 
Avenida Central da Cidade de Bra-
ga, passou desta vida para outra 
bem melhor, a Ex.ma Sr.a D. Bea-
triz de Azevedo Moura, de, 84 anos, 
filha mais nova do Ex.nio Sr. Dou-
tor José de Moura e da Ex.ma Sr.a 
D. Emí.lia ele Azevedo, tendo sido 
ele o distinto e sempre conceituado 
professor do liceu desta cidade e de 
outros institutos de ensino do seu 
tempo; era irmã do sempre vene-
rando amigo e insigne professor 
Dr. Elísio de \loura, que Deus guar-
de com boa saúde por dilatados 
anos como irmão mais velho dessa 
bela geração de homens ilustres, 
quais foram os Srs. Drs. José, ''la-
tias e Eduardo que Deus tenha em 
sua glória, vivendo também ainda 
uma das suas irmãs — Cândida de 
Azevedo Moura. 

.A Suas Excelências, bem como aos 
seus sobrinhos e restante família. 
endereçamos sentidas condolências 
do mais profundo pesar e de eterna 
saudade. 
A Sr.a D. Beatriz ld:- Azevedo Mou-

ra foi uma distinta senhora da so-
ciedade bracarense, que discreta-
mente passou pela vida, dotada- por 
Deus de exc-opcionais qualidades e 
de raras virtudes, que ela cultivou 
esmeradamente em toda a sua lon-
ga existência. 
Sempre muito prestável, de cora-

ção excepcionalmente bondoso e sa-
crificado, era ela a senhora que, sem 
deixar de o ser, sem descer da sua 
distinção que muito bem lhe ficava 
emoldurada na sua sinipl ícidade en-
cantadora, a todos atendia e ampa-
rava, por todos se sacrificava sem 
enfado apesar da sua sempre débil 
saúde, e sem fugir a trabalhos por 
mais árduos que eles fossem, pro-
curando sempre adivinhar vontades 
e resolver problemas mais ou menos 
difíceis, minorar aflições alheias,. 
tornar a vida mais fácil aos seus se-
melhantes e fazê-la mais cómoda a 
quantos a rodeavam, normalmente 
sempre de boa disposição, grace j an-
te, solícita, alegre. 
Flomenagem à virtude e honra ao 

mérito de tão distinta e virtuosa se-
nhora, que não -era ' de xecursos 
abastados, porque, se o fosse, quan-
ta sorte não teriam os menos afor-
tunados, cuja situação mui-
to afligia o seu coração bondoso, 
com a agravante dolorosa de não 
Mies poder valer, e a sua alma na-
turalmente desprendida de tudo, 
sempre caridosa .e boa. 
Tinha esta bondosa senhora uni 

sexto sentido prático na sua desve-
lada solicitude por tudo e por to-
dos, que era o acerto atinado nas 

decisões a tomar ou aconselhar, a 
bem da sua família que estremecia 
ou das pessoas da sua amizade ;e 
convivência, tudo resolvendo bens, 
junto de si e ao seu alcance, dif icul-
dades sem solução, não esquecendo 
os mais pequenos pormenores das 
coisas. 
Era a Sr.a D. Beatriz Moura uma 

cristã fervorosa para com Deus e a 
Santíssima Virgem, para com a San-
tíssima-Eui acistia no sacrário e no 
sacrifício da Missa, para coma Igre-
ja e seu chefe o Vigário de Cristo 
na terra, cujas angústias e alegrias 
fazia suas, tendo sempre ao lado da 
sua cama, em frente dos seus olhos, 
a fotografia de Pio XII que muito 
venerava, invocava a sua interces-
são e rodeando-a de flores, gozando 
imensa alegria quando Braga er-
gueu uma estátua ao grande pontí-
fice. 
Gostando de sentir-se pequena e 

humilde como a recatada violeta, 
deliciava com tudo quanto fosse en-
graçado e pequenino, com o encanto 
das inocentes e buliçosas crianças, 
com as quais tantas vezes se diver-
tia, fazendo-lhe partidas, desafian-
do-as, com elas brincando, delas se 
escondendo-para logo lhes aparecer 
sorridente e feliz, animada por uma 
alma de criança crescida e digna. 

Ela, em cujo peito pulsava um 
dos melhores corações da sua famí- 
lia, dizia muitas vezes na vida i «se 
eu tivesse bens de fortuna, havia de 
fazer muito bem aos pobrezinhos 
necessitados e envergonhados, havia 
de ajudar as casas de caridade e as-
sistência a cumprir a sua missão 
difícil, e depois repartiria tudo, no 
final, por toda a minha família, 
dum modo igual para todos». 'i\-Ias 
por vezes acontece que motivos es-
tranhos arredam do seu fim ,os 
belos ideais das almas, sem culpa 
da parte delas no rodar da vida hu-
mana. 
Tinha especial devoção pelo esca-

pulário "da Senhora do Carmo que 
sempre usava, ao qu.nl acida ligado 
o privilégio da subida da alma ao 
Céu no primeiro sábado após o fa-
lecimento segundo consta idas nor-
mas dessa devoção. E ela faleceu 
numa manhã de sábado. Não seria 
especial favor para logo subir à 
mansão da Glória? 
De gosto muito fino e de sentido 

estético muito aperfeiçoado, deleita-
va-se a Sr.a D. Beatriz apenas com 
as belezas mais requintadas da na-
tureza, como os primeiros e últi-
mos raios do sol quando anuncia e 
quando despede o dia da face do ho-
rizonte, a graciosidade infinda da 
flor mais aromática, mais pequeni-
na e mais bela, o primeiro desabro-
cliar das plantas no acordar da Pri-
mavera adormecida, o chilrear e es-
voaçar das saltitantes e lestas avezi-
tthas quando amorosamente cons-
troem a riqueza dos seus ninhos, e 
sempre que passavam diante dos 
seus olhos atentos e meigos, com-
prazendo-se em deitar-lhes alimen-
to no seu jardim e junto da sua ja-
nela, chamando-as, e com elas as-
sim convivendo tem felicidade da 
natureza sempre bela. 
Era o primor desses e outros se-

melhantes requintes da natureza ou 
da obra humana, que conseguiam 
alertar e enlevar a aprimorada sen-
sibilidade da sua alma, recordando-
-lhe ,as infinitas perfeições do Se-
nhor de tudo, que tudo criou e rege 
docemente. 
Também este pensamento fasci-

nava a bela alma desta senhora, que 
muito saudosamente choramos por-
que muito amiga, porque muito boa, 
porque com uma inspirada suges-
tão sua (quando ambos em oração 
na recolhida igreja da Portela, do 
concelho de Vila Verde, há uns 35 
anos) e com as suas orações de sem-
pre, me ajudou a traçar e seguir os 
rumos da minha sagrada missão e 
vida, 
Paz à sua alma! Dai-lhe, Senhor, 

o prémio da Vossa Glória! 

Avelino Ferreira 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MAD 
MANUEL TERCEIRA PRATA & C-Ik 
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RUA DO ALMADA. 395-- PORTO Avenida Cainho- 144 7Yslsfoaosi ã1 f•í • Rºt!?K P O R T O 



6-2 969 JORNAL DE BARCELOS 
Página 4 

Redaccdo e Adminlalra~ 1 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rwl dr. Ahaa■ss! Rada, 4 Ye!ºto■a S•4B5 

BARCELOS 

A Voz dd^ PeQueno Imprensa s001edade  
«Pela nossa parte, o Governo ouvirá, de uma maneira nova, as vozes 

que desesperam de ser ouvidas. 
«Para fazermos face à magnitude das nossas tarefas, necessitamos das 

energias do nosso povo, mobilizadas não apenas para grandes empreendi-
mentos mas, o que é mais importante, para os pequenos, esplêndidos 
esforços que dão es títulos aos jornais locais e não aos grandes jornais 
nacionais. 

«Deste modo podemos construir uma grande catedral do espírito — 
cada um de nós contribuindo com uma psdra de cada vez, como procede 
com o seu vizinha, auxiliando, assistindo, fazendo.» 

RICHARD NIXON (Discurso de 20-1-969) 

Não sabemos até onde serão cum-
pridas as promessas contidas na-
quele discurso, mas esta doutrina 
entusiasma e cativa. 

Quem dera que por toda ã parte 
se ouvissem, de uma maneira nova, 
as vozes que desesperam de ser ou-
vidas. 

De quanta coisa a pequena im-
prensa se faz eco, cheia de razão e 
de série de justiça, mas inglória e 
inútilmente ! 

Há coisas que não estão certas. 
Há coisas que deviam ser emenda-
das ou revogadas. Há máquinas a 
funcionar mal por falta de afina-
ção ou por deficiência de instalação. 
A pequena imprensa aponta o mal 
e pede a necessária e justa atenção 
de quem de direito. Mas o que po-
de a mosca contra a aranha? Ou 
será por comodidades, snobismo ou 
orgulho, que se não dá ouvidos à pla-
quem imprensa ? O legislador de-
ve agir de acordo com os interesses 
gerais. 

Quando um senhor fiscal se diri-
ge a um simples e humilde artesão 
devia usar de boa mai}eira e não da 
sua ssustadora importância. A lei 
da selva ainda pode muito, ainda 
pode tudo. 

Ouvir a voz da pequena impren-
sa. Aceitar mesmo as pequenas pe-
dras para a construção da catedral 
de todos 1 

Quanta coisa errada e de tão fácil 
emenda! 

Porque não são ouvidos todos os 
que sofrem injustiça ? 

Foi uma feliz ideia a do Sr. Go-
vernador Civil colocar a caixa das 
reclamações. Quem dera que em to-
das as repartições do Estado e dos 
organismos corporativos se fizesse o 
mesmo ! Quanta injustiça se evita-
va e quanta coisa se acertava! £ 
que a caixa é uma realidade, mas 
a atenção e desejo de fazer justiça 
do Sr. Governador é outra e não me-
nos de considerar — a çàixa sem a 
acção do Sr. Governador de nada 
valia. 

Mas a pequena imprensa não é. 
plenos valiosa que a caixa. Tem 
uma acção de maior raio e pode ser 
doutrinária. 
O Governo não pode ver tudo, por 

isso a vantagein e utilidade da pe-
quena imprensa, se. honesta e sé-
ria, se se lhe quisesse atribuir a 
importância do papel que pode de-
sempenhar para a prosperidade da 
sociedade. Estudo, observação, crí-
tica, doutrina e instrução. A pe-
quena imprensa seria extraordinà-
riamente útil, excelente colabora-
dora do Governo e de todas as or-
ganizações se convenientemente 
montada e disciplinada. 
A pequena imprensa é o porta-

-voz de todos aqueles que auscul-
tam, vivem e sentem todos os acon-
tecimentos de todos os recantos do 
País, mesmo -os mais recônditos e 
af astados. 

Se a voz do povo é a voz de Deus, 
eu creio que a voz da pequena im-
prensa é a voz da Pátria. 
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Irmã Maria de São Romão Missa do 30.° dia 
Missa do 30.° aia pelo saudoso Prior de Barcelos 

(linda os antigos alunos com a 
participação agradecida das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Maria 
do Recolhiiniento do Menino Deus, 
querem transmitir aos Barcelenses 
a mais profunda admiração pela 
cuidada presença e pela sentida in-
siedade de ajuda, no ambiente de 
luto e de saudade quando do fune-
ral da bondosa finada. 
Pela alma da ilustre educadora e 

para seu eterno descanso, vai rezar-
-se no Templo do Senhor Bom Te-
sus da Cruz a Missa do trigésimo 
dia, pelas 19,30 horas do próximo 
dia 12, quarta-feira, tornando-se es-
te acto carecido de reconhecida gra-
tidão a todos os presentes. 

Barcelos, 6 de Fevereiro de 19,,9. 

Conforme foi anunciado, no dia 30 

do mês findo, pelas 19,15 horas, na 

Igreja Matriz, desta cidade, foram 

ram cantadas solenes exéquias, por 

grande número de sacerdotes, e ce-

lebrada Missa « Requiem» pelo eter-

no descanso do saudoso Prior de 

Barcelos, Rev., Padre Alfredo da Ro-

cha Martins. 

A Igreja Matriz encontrava-se re-

pleta de fiéis. 

Durante toda a manhã do mesmo 

dia, foram também rezadas missas, 

pela mesma intenção, em diversas 

igrejas da cidade. 

eo■ipoalcso e Impresmso 
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Visado pela Consura 
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ANIWERSARIOS 
Quinta-feira 6 

D. Maria Humberta de Azevedo 
Coelho Gonçalves Moreira, Dr. Por-
firio António da Silva, D. Delfim 
Atália Gonçalves de Freitas Guima-
rães, D. Maria Violeta Vieira Braz 
Afonseca, Menino José Pedro Limpo 
de Faria Queirós e Joaquim de Oli-
veira Martins da Cruz. 

Sexta-feira, 7 

Fernando de Araújo Coutinho, D. 
Clarice da Costa Gonçalves e Meni= 
no António Cândido Oliveira Viana 
de Queirós. 

Sábado 8 

D. Maria Raquel Valongo Cardoso 
Albuquerque -e José Carlos Pires 
Guedes Encarnação. 

Dom'-ngo 9 

António Acácio Pêgo Guedes, Eng.o 
Vítor Manuel Rodrigues Araújo, Da-
niel da Silva-e D. Idalina dos Anjos 
Santos Lopes. 

Segunda feira 10 

D. liaria Helena Pereira Azo-edo 
Feijó, Maria José Gonçalves 
Calheiros da Silva, Menino Fernan-
do Manuel de Carvalho Beleza Mo-
reira, Menina Maria do Carino Fer-
reira Lopes e Abílio Novais Cardo-
so. 

Terça-Feira 11 

Joacluím Sel':és Pais de Vilas-Boas. 
Joaquim Alves Batista, José Manuel 
Bandeira da Silva, Menina liaria 
João Beleza Ferraz de Azevedo e 
Menina Maria da Glória Pinto da 
Azevedo Magalhães. 

L Muni M91211d k 0u13 
Apos uns dias de repouso por mo-

tivos de saúde, retomou a clínica 
este nosso estimado amigo e ilustre 
médico barcelens,e. 

Dr. Eduardo •eix•ira de Sousa 
Este distinto clínico, especialista 

de doenças mentais, regressou esta 
semana de Inglaterra, aonde foi de 
visita a seu cunhado, Sr. Dr. José 
António Torres. 

Canas pmIdl b Sousa 
Encontra-se doente, desde há dias, 

este nosso querido amigo e solícito 
correspondente de Jorzi.z1 de Barce-
los, em Areias de S. Vicente. 
Os desejos de boas melhoras, são 

os nossos votos. 

UMMO d2 ffiMO [UU10h0 
Este prezado assinante, técnico da 

Fábrica Tebe, deixou já o nosso 
Hospital, ondeesteve internado bas-
tante tempo devido ao acidente de 
viação sofrido no ano transacto. 
Embora não esteja ainda comple-
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A graiiÉ•9 um oxÉmpla1 
5••,••mQ••• dos Barceleos•s 
No passado sábado e domingo, nos 

Templos do Bom Jesus da Cruz, Se-
nhora da Franque.ira e IgrejaMa-
triz, realizaram-se cerimónias re-
ligiosas comemorativas do trigésimo 
dia do falecimento do nosso querido 
Prior Alfredo Martins da Rocha. 

Barcelos, diz públicamente que 
lhe custa poder esquecer a perda da 
excelsa figura cio seu bondoso Prior. 
Os Bombeiros Voluntários de 

Barcelos, com U sua {efectiva Ipresen 
ca, inandaram também celebrar 
Missa sufragando a alma do seu 
querido Capelão, efectuando roma-
gem ao cemitério, onde foi coloca-
do um ramo de flores naturais, no 
mausuleu que a Câmara Mâni-
pal destinou para última morada do 
l,,oiidoso Prior. 

Barcelos inteiro espera poder co-
laborar a favor dum melhor mau-
soléu, a distinguir a presença duma 
figura querida e inesquecível. 

p•o•l¢a•as •• firâosifio 
Prometemos a dedicados leitores 

de Jorziul ele B_rcelos algumas re-
ferências sobre os problemas -do 
trânsito, que continuam enfermados 
nas suas resoluções, não obstante 
mais uma Comissão ter dado já pas-
sos nos trabalhos já iniciados há 
muito tempo. Repetimos algumas 
afirmações já feitas em Jornal de 
Burcelos : — só por milagre não tem 
havido desastres, chie por certo cria-
riam remorsos àqueles que aceita-
ram a grata missão de colaborar na 
organização dum serviço, que em 
Barcelos exige há muito tempo, jus-
ta accão. 
Parques de estacionamento, sina-

lização luminosa, ele., ete— 
Em Bareclinhos, há dias, reben-

tou uni cano de conduta de águas, 

Por LEAL PINTO 

no Larga da Senhora da Ponte. 
Curiosa coincidência ! A rotura do 
caco, deu-s.é precisamente no local 
que exige há- muito tempo, uma pla-
ca central de dwtertni.nação do trân-
sito nos vários sentidos. O chafariz 
que a rotur::t 'do cano produziu, fez 
durante nlguni tempo, papel pre-
ponderante na organização do trân-
sito, ele molde a oferecer exemplo 
' duma necessidade de há muito. 

ffiou Dias Costa 

Foi nomeado Presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
este nosso bom amigo e 
ilustre industrial. 
A sua posse realiza-se 

brevemente. 

c<oInia de Féria» 
«De 1 a 28 da F~eiro do cor-

rent- ano, está aberta a inscrição, 
na sede: da F. .A.T.. — Calçada de 
Santana, 180 e nas suas pelegações 
do Continente e Ilhas lcljae- nte,, 
para os beneficiárias e respectivos 
familiares, -- qu.• pretendam frequen-
tar as Colónia da F.'-rias «Lm Lu-
gar ao Sol», na Costa da Caparica, 
«Marechal Carmena» na Foz. do 
Arelho, «Dr. Pedro Theotónio Pe-
reira» em Albufeira e «A. Corrêa 
d'Oliveira» nas termas de S. Pedro 
do Sul; durante a época k).alnwr de 
19f 9. A 
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Pela Imprense  

Feslej.arani os seus tiiivers.ários os 
nossos estiniadis confrades VOZ rio 
P, islcr, do Porto, e Jornal dares Aves, 
de Vila das Aves. 
Aos seus ilustres Directores e co- 

laboradores, as felicitações de Jur-
w.1 de Barcelos, com votos de mui-
tas prosperidades. 

tainente restabelecido, tudo leva a 
crer que incito em breve retoine a 
sua actividade. 

f¢al pinlo 
Ocorreu ontem,. dia 5, o aniver-

sário natalício deste nosso amigo e 
assíduo colaborador de`Jor-ng1 de 
Barcelos.-
Por tal motivo, endereçamos ao 

Sr. Leal Pinto os nossos parabéns, 
com votos de muita saúde e longa 
vida. 

DI. JOSÉ AGIMO TUIM 
Segundo soubemos, este distinto 

médico barçelense, que se encontra 
internado num hospital em Ingla--
terra, onde foi submetido a dificili-
ma operação cirúrgica, deixou já o 
referido estabelecimento hospitalar. 

Sua Excelência continuará; entre-
Lauto, em Londres, até ao seu com-
pleto restabelecimento. 

Que em breve volte ao convív10 . 
dos que lhe são queridos, são os. 
nossos votos. 

D. Ema RUM R 229 pereira  
M 1,21  Ao MO de MiI ida Depois de uma estadia junto de 

sua Ex.ma Família, na cidade" do 
Porto, partiu para Lisboa, a Sim de 
passar a sua habitual temporada 
naquela cidade, a Ex.ma Senhora 
D. Ema Roriz Azevedo Pereira, nos-
sa ilustre assinante e conterrânea. 

De Sabugo —. Oeste, onde csercia 
a sua actividade, regressou definiti-
vamente a sua casa, cui Vila de 
Punhe, este nosso prezado assinati-
te. 
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